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de que forma a abordagem decolonial pode transformar 

a maneira como pensamos e produzimos imagens hoje?



1.PONTO DE 

PARTIDA: 

 

2. DESENVOLVIMENTO: 3. 

PROCEDIMENTOS

PEDAGÓGICO:

 

1 INÍCIO
aula passada

Imagem-Representação

✓ Espaços de 

representação na arte

✓ Postura pedagógica 

decolonial
TEORIA

✓ Cartografia

✓ Imagens-Relacionais

PRÁTICA



VAMOS NOS 

ORGANIZAR: 

 

1. ENVOLVIMENTO: 2. PROCEDIMENTOS

PEDAGÓGICO:

 

PROCEDIMENTOS 

AVALIATIVOS

40% da nota

Postagens no Drive

PROPOSIÇÃO 1
✓ Cartografia

✓ Imagens-Relacionais

✓ Plano de aula ou proposição

PRÁTICA

2

60% da nota
Apresentar 
pesquisa no dia 
21/5  e postar no 
drive 
(PROPOAIÇÃO 2)



ÚLTIMO ENCONTRO
DIA 21/5
SÍNCRONO

Avaliação Final 
60% da nota
Apresentação da Pesquisa Final 
no último encontro:
- Cartografia de artistas
(galeria/acervo visual)
- Cartografia temática
 (olhar seletivo sobre alguns 
artistas do acervo)
- Um plano de aula ou 

proposição didática sobre um 
aspecto da cartografia temática

40% 
postagem no 
drive
*anotações 
sobre os 
textos lidos

*pele 
pedagógica
 
*acervo sobre 
1 artista



Postadas no drive (pasta individual) (40% da nota):

1. Leitura do texto “Tornando-se sujeito”. Postar as opiniões, observações, 
comentários sobre a reflexão da leitura.

2. Leitura do artigo “Peles Pedagógicas”. Postar  no drive a foto-imagem da 

proposição "pele pedagógica" a qual apresenta o seu "tornar-se sujeito".  Para isso, 

é importante ler o texto de Mirian Celeste Martins. Sugestão de proposição: pode 
ser colagem, desenho, montagem, apropriação estética, assemblagem. 

3. Coletar imagens sobre a produção visual e plástica de uma/um artista moderno 

ou contemporâneo que transita por diferentes linguagens.

a) as imagens coletadas (de 5 a 10 imagens) devem ter ficha técnica (autoria | título

| ano)

b) a partir do repertório visual pesquisado, será organizado o olhar-cartográfico;

4. Ler o capítulo 4 e, principalmente, o capítulo 5 do livro de referência do curso 

“TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE ARTE: A LINGUAGEM DO MUNDO”.

5. Poste no drive suas apreensões escritas (anotações, resenha, fragmentos, 

relatos) sobre os capítulos lidos. Atenção: identifique seu nome no documento 

Lembrando que é importante postar o material no arquivo-nominado o qual  se 

destina à autoralidade de cada participante.







PELE 
PEDAGÓGICA



3% O conhecimento se 
constrói nas relações entre os 
sujeitos

8% Mobiliza a imaginação, os afetos e 
a subjetividade, através de uma 
abordagem sensível, poética e 
libertadora. Entrar em contato com 
camadas profundas da experiência, da 
memória e da criação.

89% Instrumento para 
desvelar as construções 
sociais; 
Produção de sentidos e 
sentidos de pertencimento; 
Questionar paradigmas 
eurocêntricos descolonizando 
o conhecimento



Último encontro: 21/05/2025 apresentação individual das pesquisas (60% da nota):

1. Apresentar, individualmente, a pesquisa (PROPOSIÇÃO AVALIATIVA 2 + PELE PEDAGÓGICA) 

no dia 21/05

2. Compartilhar a pesquisa no drive 

https://drive.google.com/drive/folders/1dAXAK-e1ldm_i_caGQpPtWv4lQ3wwsBE?usp=sharing

PROPOSIÇÃO AVALIATICA 2
1. Através da consulta em sua galeria de imagens, de artistas modernos e pós-modernos, elabore uma 

CARTOGRAFIA RELACIONAL (que poderá incluir também as imagens da pesquisa de outros/as colegas 
disponível no drive). VER SLIDES  P. 20 e P.35.

2. Partindo da sua Cartografia Relacional, identifique afinidades com os eixos | territórios da cartografia da 
autora Mirian Celeste Martins. VER SLIDE P. 24.

3. Construa uma CARTOGRAFIA TEMÁTICA e a partir dela uma proposição artística (ou plano de aula) para ser 
aplicado em suas aulas. VER SLIDES  PÁGINAS: 33 até 40. 
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Último encontro: 21/05/2025 apresentação individual das 

pesquisas (60% da nota): ver moodle



“A OBRA DE ARTE NÃO EXISTE 
ATÉ TORNAR-SE VIVA NA 

EXPERIÊNCIA DE QUEM A VÊ” 
Dewey

Oscar 
Muñoz,
 Re/trato,
 2003

1.PONTO DE 

PARTIDA: 

 aula passada

Imagem-Representação

- “Diante das imagens, olhamos e somos 

olhados” 

- A imagem não é um objeto passivo 

(decifrado ou contemplado)

- A imagem é um sujeito de 

experiência, que também nos interpela, 

nos afeta, nos devolve olhares.



o Ver uma imagem é entrar numa relação — muitas vezes tensa e

complexa — em que não há um domínio total do espectador 

sobre o que se vê. 

• Somos tocados, provocados, atravessados pelo que a 
imagem revela e oculta. 

o Especialmente quando se discute sobre imagens 
históricas, de resistência, de memórias silenciadas. 

Aspectos 

IMPORTANTES: 

 



HÁ PONTOS SOBRE A IMAGEM QUE PRECISAMOS RETER

a. A imagem como agente ativo

b. A experiência do olhar como relação dialógica e ética

c. A impossibilidade de um olhar neutro

d. A imagem (representação) como campo de disputa simbólica

e. A educação do olhar como prática emancipadora

Aspectos 

IMPORTANTES: 

 

Para pensar uma 

abordagem pedagógica 

decolonial



A imagem como agente ativo

>>Imagem como sujeito relacional<<

Tem potência de afecção: nos toca, nos atravessa, nos 

desestabiliza. Isso nos coloca numa posição de escuta e 

não apenas de análise.

A imagem age sobre nós — tem força, presença, nos 

toca, nos desestabiliza. 

Isso nos tira do lugar de controle, do olhar que tudo 

define, e nos coloca numa posição mais vulnerável e 

implicada. A imagem, assim, é presença viva, e não só

representação.

abordagem 

decolonial

Rosana Paulino, Sem título, 1997



abordagem 

decolonial

A experiência do olhar como relação ética

Ao sermos olhados pela imagem, somos interpelados. 

A imagem nos exige um posicionamento: o que faremos 

com o que ela nos mostra ou esconde? 

Isso é especialmente forte ao pensarmos em imagens de 

sofrimento, violência, exclusão ou memória histórica.

Ao sermos olhados, somos responsabilizados. 

A imagem, especialmente em contextos de dor, 

memória ou injustiça, exige um posicionamento ético. 

Andréa Hygino, Tipos de comer, 2022



A impossibilidade de um olhar neutro

O ato de ver nunca é neutro. 

Vemos a partir de nossos repertórios, histórias, 

afetos e preconceitos. E ao sermos olhados, essa 

subjetividade também é exposta, convocada, 

tensionada.

Todo olhar é situado. Vemos a partir de nossa 

cultura, classe, raça, gênero, vivências. 

Isso quer dizer que o que vemos numa imagem

revela também quem somos. 

Sidney Amaral, O Trono do Rei 
ou a História do Sanitarismo 
no Brasil, 2014

Debret 1820 - 1830

abordagem 

decolonial



abordagem 

decolonial
A imagem como campo de disputa simbólica

Se a imagem nos olha, ela também pode resistir, desafiar, 

desconstruir narrativas dominantes.

Isso é fundamental ao pensar a arte como instrumento de crítica, 

especialmente nas poéticas de artistas que rompem com o olhar 

colonial, racista, sexista, etc.

A ARTE, nesse contexto, pode operar como forma de

resistência, questionamento e reconstrução simbólica.

Sérgio Adriano H, 
Palavras tombadas, 
2018



abordagem 

decolonial

A educação do olhar como prática

emancipadora

Essa abordagem convida os estudantes a não 

apenas verem imagens, mas a sentirem-se vistos 

por elas — e a refletirem sobre os modos como 

são representados (ou apagados) na visualidade 

hegemônica.

Formar sujeitos capazes de perceber as camadas 

das imagens é formar sujeitos mais atentos ao 

mundo, à história e ao outro.

Sidney Amaral, Gargalheira ou 
quem falará por nós?, 2014



CARTOGRAFIA = IMAGENS EM RELAÇÃO



DO QUE ESTAMOS 
FALANDO?

1. imagens - sistema de representação

2. herança histórica (narrativa) 

3. o sujeito contemporâneo tem o lugar

representativo da sua fala (PRESENÇA)

RETRATO | AUTORRETRATO 

4. CONTRAPONTO

colonialismo X decolonialismo

RETOMANDO NOSSA ATENÇÃO

✓ ativista Angela Davis











CONEXÃO HETEROGENEIDADE MULTIPLICIDADE

RUPTURA DE HIERARQUIZAÇÃO CARTOGRAFIA





CONEXÃO

HETEROGENEIDADE
MULTIPLICIDADE

RUPTURA DE HIERARQUIZAÇÃO CARTOGRAFIA









FORMAÇÃO: PROCESSOS DE ENSINAR E DE APRENDER







CARTOGRAFIA
RELACIONAL

CORPO
MANIFESTO

CONEXÕES 

SIDNEY DO AMARAL PRISCILA RESENDE

RUBIANE MAIA

MUSA MICHELLE MATTIUZZI ANTONIO OBÁ 

SÉRGIO ADRIANO H ANDRÉA HYGINO

ROSANA PAULINO

ROSANA PAULINO

SÉRGIO ADRIANO H

SÉRGIO ADRIANO H

SÉRGIO ADRIANO H

conexões 
transdisciplinares

materialidade

patrimônio cultural

mediação cultural
Formação: 
processos 
de ensinar e 
aprender

linguagens 
artísticas

forma-conteúdo

saberes 
estéticos e 
culturais

Processos 
de criação

OSCAR MUÑOZ





1. Qual é a linguagem 
artística?

2. Qual é a 
materialidade?

3. Forma-Conteúdo?
temática | visualidade 

5. Conexões?

PROPOSIÇÃO SOBRE        RETRATO E AUTORRETRATO - Imagens relacionais

4. A imagem 
representa ou 
apresenta?

Andréa Hygino, Tipos de comer, 2022 Rosana Paulino, Sem título, 1997

O QUE AS IMAGENS NOS CONVOCAM 
A PENSAR?



✓ As imagens se posicionam 
na nossa cultura visual.

✓  As imagens nos 
posicionam. 

O RETRATO | AUTORRETRATO
DECOLONIAL

desloca nossos olhares:
PARA  DESCOLONIZAR O OLHAR
PARA A PARTILHA DOS  AFETOS 
PARA A EMPATIA PELO OUTRO 

As imagens, através 
dos efeitos de 
sentidos, podem 
nos engajar em 
nossas relações de 
vida, comunidade e 
sociedade.

REFLEXÃO FINAL



COMO PODERÍAMOS TRABALHAR 

COM ESSE VÍDEO?

o quais tema(s)? (retrato e autorretrato)

o quais técnicas/materiais?

o quais linguagens?

o quais situações? (o que se apaga dele; o 

que permanece; o que revela sobre mim)

o quais identidades?
Oscar Muñoz, Re/trato, 2003



A imagem é ativa — ela desaparece, mas não sem
deixar uma marca em nós.
Há um apelo ético — somos convidados a pensar
no que fazemos com aquilo que se apaga.
Não há neutralidade — a obra mexe com nossos
afetos e nossa história.
A imagem é campo de disputa — ela fala de quem
é lembrado e quem é esquecido.
Educar o olhar é aprender a ver o invisível — o que 
não se fixa, mas ainda assim nos olha.

abordagem 

decolonial

pedagogia do olhar

pedagogia da escuta



BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura 
Afro-Brasileira", e dá outras providências.

BUORO, Anamelia Bueno. Olhos que pintam: A leitura da imagem e o ensino da Arte. 2. ed. São Paulo: Educ-Fapesp-Cortez, 2003.

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. Tradução de Jefferson Luiz Camargo. 2. ed., 4. tir. São Paulo: Martins Fontes, 
2003.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 59 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019.

GOMBRICH, Ernest Hans. A história da arte. Tradução de Álvaro Cabral. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 

MARTINS, Mirian Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, Maria Terezinha Telles. Teoria e prática do ensino de Arte: A língua do 
mundo. São Paulo: FTD, 2009.

MARTINS, M. Celeste; PICOSQUE, Gisa. Mediação cultural para andarilhos na cultura. 2. ed. São Paulo: Intermeios, 2012.

OSTROWER, Fayga. Universos da arte. São Paulo: Editora Unicamp, 2013.

SAVIANI, Dermeval. História das Ideias Pedagógicas no Brasil. Editora: Autores Associados, 2021.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 
2010.

WOLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da História da Arte: O problema da evolução dos estilos na arte mais recente. 
Tradução de João Azenha Jr. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2015.

ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras.

São Paulo: Itaú Cultural, 2018. Disponível em: http://enciclopedia.

itaucultural.org.br. Acesso em: out. 2024.

https://www.wikiart.org/en/artists-by-art-movement. Acesso em: out. 2024
https://online.museuafrobrasil.org.br/acervo. Acesso em: out. 2024

REFERÊNCIAS

OBRIGADA
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